
COMISSÃO DE JUSTIÇA, PAZ E DESENVOLVIMENTO 

DECLARAÇÃO SOBRE A COP 27 

NÃO HÁ JUSTIÇA CLIMÁTICA SEM JUSTIÇA DA TERRA 

 

Introdução 

O Simpósio das ConferênciasEpiscopais da África eMadagáscar (SCEAM) éAssociação das 

ConferênciasEpiscopaisCatólicasda África e Madagáscar(composta por 8 regiões) cujamissão 

é ligarem rede e falar a umasóvozsobreassuntos da IgrejaemÁfrica. Estadeclaração de 

políticapública da Comissão daJustiça, Paz e Desenvolvimento (JPDC) é o resultado de um 

processo dediólogocontínuo com a sociedade civil africana e as orgonizações de base, 

movimentos de mulheres e agricultores e outros gruposbaseadosnaféreunidosemespírito de 

"sinodolidade" numaplataformachamadaA Nossa Terra é a Nossa Vida. 
 

Aintenção do SCEAM é destacar as preocupações para a 27ª Conferência daPartessobre a 

Convenção-Quadro das NoçõesUnidassobreAlteraçõesClimáticas - tambémconhecidocomo 

COP27. Todo o povo de Deus, ondequer que se encontrem no 

mundo,devecertamenteconcordar que estaConferênciadevetrazerresultados para África. 

 

A Irmã Terra, juntamente com todososabandonados do nossomundo, grita, 

e elaestáaimplorar-nos que façamos outro caminho 

 

Embora a terra africanasejatãoricaemrecursosnaturais, o acesso à terra continua a ser inibido 

por um sistema de relaçõescomerciais e de propriedade que é estruturalmenteperverso. 

MuitaspessoasemÁfricadependem largamente do acesso a terra, emreservasnaturais e 

serviçosecossistémicospelosseusmeios de subsistência.É tambémreconhecidaaexistência de 

muitasformasintensivas de exploração ea degradaçãoambiental que nãosóesgotam a terra e 

osrecursosnecessáriospara sustentar a subsistência das comunidades, mas tambémminam as 

estruturassociaisque moldam a suaidentidade cultural e o sentido da vida. A forma como a 

humanidadetratao ambienteinfluencia a forma como se trata a sipróprio, e vice-versa. A 

culturadescartávelafectaosexcluídos, talcomoreduz as coisas a desperdício. Cadaviolação da 

solidariedade e da amizadecívicaprejudica o ambiente e afectao planetainteiro. 
 



No entanto, acreditamos que, enquantosereshumanos, enveredamos por novoscaminhos de 

liberdadeautêntica. Podemos respeitarosdireitos dos povos e das culturas eosseusdireitossobre 

a terra que habitam. Nenhumsistemapodesuprimircompletamente a nossaabertura e 

capacidade dada por Deus para responder à nossadignidade. A cultura deecologia integral 

podecontrariar a cultura da irracionalidade face àemergênciaclimática, a cultura do disfarce,  

da negação, da ocupação eexterminação. A Carta da Terra pede-nos que deixemos para trás o 

período de autodestruição e que recomecemos de novo. Apesar de todas as nossaslimitações, 

gestos de generosidade, solidariedade e atençãosópodemsurgiremnósdesde que fomoscriados 

para o amor. (cf. Laudato Si, #22; 25; 52-53; 58; I l6; 138-l 42; 145; 166; 205-207). 

 

Partilhar a luta pela terra e pela justiçaclimática 
 

As nossascomunidadesestãoexpostas à crise climática e à apropriação de terras queanda de 

mãos dadas com a captação de água, aumentando a poluição da água e do solo empesticidas, 

perda de biodiversidade e de sementestradicionais, umavez que 

testemunhamadestruiçãoirreparável do seuambiente. As comunidadespartilhamaexperiência 

que, aoreivindicaremosseusdireitos da terra, estão a ser perseguidos,que está a conduzir a 

maisconflitosviolentos, desesperoe instabilidade. Infelizmente,a dignidade e o bem-

estarpartilhado das mulherescamponesas e formadoras de 

camponesessemexperiênciafundiária, associada a profundasdesigualdades, 

estãocomprometidas. 
 

No entanto, entendemos que as comunidadesnãodeveriam ser tornadas pobres se 

osrecursosnãofossemcapturadospelospoderosos e as suascorporaçõescedidos por 

instituiçõespúblicas fracas. Juntoscomoactoresafricanos da fé, a sociedade civilorganizações e 

activistas dos direitos da terra da comunidade, engajamo-nos com as comunidadesnasualuta 

pela justiça da terra e doclima, denunciamos as falsas soluções que privam as 

comunidadeslocais da suasubsistência, dos seusdireitos à terra e à posse da terra. 
 

Juntamo-nosàscomunidades que se mobilizam contra investimentosimprudentesnaaquisição 

de terrasemgrandeescala e as suaslutas contra aapropriação de terras no caso de Feronia na 

RDC, Addax Bioenergy na Serra Leoa, Socfinna Serra Leoa, filial da SIAT na Costa do 

Marfim (ver link), Congo River Bosin na RDC, TOTAL-ENlem Cabo Delgado,Moçambique, 

e o oleoduto da África Oriental no Uganda, Tanzânia e Quénia. 
 

A UNFCCC e os COPs têmdemonstradoadiar, negar, oudarmais um pontapé 

de distância o objectivo de se abafarabaixo de 1,5 graus Celsius de temperature global. 

Asnoçõesricasapresentam as soluçõesmonetáriasfictícias (soluçõesbaseadasnanatureza e 

soluções tecno-fixas)e fingircompensar as comunidadespobresemÁfrica. 

Ospaísesricosempurrampara compensar as suasemissões, enquanto se recusam a reduzir as 

suasprópriasemissões. 
 



A COP27 tem de abandonartodas as soluções falsas (zero líquido, comércio de 

emissõesabortadas,esquemas de compensação). Osgovernos, a sociedade civil e 

osmovimentossociaisdevemjuntar-se à luta por umamudança de sistema e exigir um 

verdadeiro zero, e não um zero líquido. 
 

Laudato Si apela a uma nova cultura de ecologia integral e humana 
 

Laudato SI (#,l66+) observa que a Igrejatemumaresponsabilidade para com a criação, e 

eladeveafirmaressaresponsabilidadenaesferapública. Aofazê-lo, eladeve defender nãosó a 

terra, a água e o arcomo dons da criação que pertencem a todos. Ela deve, acima de tudo, 

proteger a humanidade da autodestruição. Osnossosdeveres para com o 

ambienteestãoligadosaosnossosdeveres para com a pessoahumana, consideradosemsimesma e 

emrelação a simesma e aos outros. 
 

Gostaríamos de apelar a todosaqueles que se reúnemem Sharm EL Sheikh para 

recordarosapelosfeitosrecentementepelascomunidadeslocaisnasualuta contra aaquisição de 

terrasemgrandeescala. À medida que as discussõessobre a crise climática se intensificam, a 

terra e a justiçaclimáticadevemandar de mãos dadas. 

 

Recomendações 

 
• Somossolidários com todas as comunidades e territóriosafectadospelosroubos da terra, 

conflitosarmados, e guerras de recursos. Acçõesclimáticas que 

perpetuaminjustiçafundiária e outrasexplorações dos recursosnaturais ea deslocação 

de comunidadesdevido a falsas soluçõesdevedarlugar atransiçãoequitativa e 

justanossectores da agricultura e da mineração. 
 

• As comunidadesindígenas e osseuslíderestradicionaisdevem ser osprincipaisparceiros 

de diálogoquandoprojectos de aquisição de terrenosemlargaescala que 

afectemosseusterrassãopropostas. 
 

• O direito de Consentimento Livre, Prévio e Informado das mulheres, e o direito 

deospovosindígenas e as suascomunidades a dizernão a projectos queprivá-os das 

suasterrasnosseusterritóriosdevem ser mantidos. 
 

• Aagroecologiacamponesadeve ser reconhecida, respeitada, e apoiadao que inclui a 

segurança da terra e dos recursosneutros das comunidades. 
 

• O artigo 6º do Acordo de Paris deve ser revisto para evitarqualquercomoditização da 

terra e dos recursosnaturaisemdetrimento dos recursoslocais das comunidades. 

 



 
 

• Exortamos o Norte Global a pagar a suadívidaecológica e a 

utilizarrespeitosamenteconhecimentoindígena para conceberintervenções no terreno 

que sejamadoptadoaocontexto local. 

 

 

Acra, 4 de Novembro de 2022 

 

 

 

 

 

SuaEminência Fridolin Besungu Cardinal AMBOGO 

Arcebispo de Kinshasa, R. D. Congo 

Primeiro Vice-Presidente do SCEAM 

Presidente da Comissão da Justiça, Paz e Desenvolvimento 
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Para maisinformação, contacte o Pe. Germain Rajoelison:  

Email: justicepeace_secam@yahoo.co.uk or Mr. Simson Mwale 

Email:jpdcprogram@gmail.com 
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